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--Castigo imposto por D. João 1.° 
d Villa,de Barcellos», publicou ha 

Sdias o Deus ePatria, pouco depois 
reproduzi .o pëlá União ATacional freguezia fôra « sntiamente couto ID 
de Braga, um pequehó artigo que, de Guimarães, e por castigo, e 
sobre não ser verdadeiro sob o 4 privilegius que tinhão, erão os mo 
ponto de vista historieo, tem ainda (( radores obrigados a ir-lhe varrer 
o gra-:e defeito de ferir em seus I as ruas- mas sendo mus prejudí-
brios patrioticos os habitantes dei ciai a Barcellos haver aqui este 
tema das villas toais notaveis do conto tam visinho, em que sa re-
paiz, cuja historia não tem, feliz- colhião seus criminosos, dondo 
mente, uma só man-ha que ,e,-'- saiam a rouballos, lhe derão e n 
sombre sequer qualquer das suas troca as duas hre,tvezias de Cu-

nha, e Ruilhe com a mesma obri-
gaçào.o 

quer dizer: o auctor da Coro-
graphia Portuguesa estava tão se-
guro do documento que citava, 
que pou as paginas :olvidas o ne-
gue, com u ria impudenc:a, bem 
dig ta cie lastima, se este auctor 
merecesse, como historiador, al-
gum condito. 
O caso é que a mentira ficou; 

e como da calumnia sempre reta 
alguma c•o`s4, é hoje frequente 
vel-a es'ampada até em traballlo 
litterarios de certo valor, e vita,'a 
a pseudo-provisão de el-rei D. 
João l.° como se fosse authentica 
e es.ivess ahi muito á mão para 

P., Carva':ho tão pouco convenci-
PVllly ;•5L IÁ 1 do estava da authenticidâde d'essa 

provisto que, attribuiri o primeiro 
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f• 
a historia! ••• a supposta servidão a um cast•go 

ímposto po'.o desaire dos soldados 
Sob a epigraphe «Curiosidades barcellenses em Ceuti, disse d•-

pois, a pag. 278 do mesmo volu-
me, fallando da freguezia de St.' 
Eugenia de Rio-Côvo, que esta 

pnginas e muito menos que a dos-
lustre ou envergonhe. 
Como sinceros admiradores da 

verdade e tidimos barcellenses que 
nos prezamos de ser, não nos sof-
fre o animo ver assim m iltratada 
s nossa terra, que não proteste-
tnos immediatamente contra af-
firmações que são não só monos 
exactas e, po`risso, injustas, mas 
até algo d-prirmentes e injuriosas. 
Vamos, pois, dizar da nossa 

juBtiçd, publicando umas lig aras 
coasiderações, que nos foram sug-
beridas ;bela leitura, do referido 

-artigo. 
C.,meça o Deus e Patria por 

dizer que : entre os muitos pri-

vilégios, honras e isenções, que os ser consultada em qualquer dos 
reis d_, Portugal concederam á Vil- 1 archivos nacio:iaes. 
Ia de Guimarães (hoje cidade) se 
eueontr•a arma provisão ele El- liai Iy que ha manda as como pa-
1). ,leão 1.°, em que manda, que der mystcrioso de pouco a pouso 

os verão LO,s da que de B, quecel- se trac,sforimi-em em verd:td,,s,ad-

loe vão varrer a praça e es açou quirindo em breve tempo as Iton- i 
s ves- ias de factos histori(ói bem com-

peras ( das fe stasada todas 
d'a- provados. E •o peor é que ficariam, 

quella villa, que n'aquelle tempo torrn;i?)do-se immort-v s, se a lou-
vavel tenacidade de inv, stio-ad,--
res—. erdacieiros ben•anerit:js da 
historia, não pusesse a nú a ver-
dade dos fa,.tos so')re que s;? amon-
toou a bruma, dos tempos. 

Pr s,guindo, diz aind i o Datis 
e Putriu ou, m:lhor, o P.o Carva-
lho, porque todo o artigo d'e,to 
jornal é uma copia do qu• sobre 0 
assumpto diz a Corograph.ia Por 
tuguesa: «A causa porque D. João 
1.° lançou este tributo sobre a vil. 
Ia de Barcellos foi a seguinte: 

eram nov•oe,. 
Isto não e verdade. Tal provi-

são nau 2.existia, e reptamos quem 
quer que seja a prova-nos o con-
trario. 
Em primei ro 'rogar, ninguem viu 

ou leu essa provis to de D. João 
1.•; e dos muitos escriptores que, 
antes do apparecimento da Coro-
graphia Portugueza, em 1706, se 
oecuparatn de Barceües ou & Gui-
niaràes, nenhum a elia se referiu. 
Do archivo nacional. da Torre 

do Tombo, onde sabemos ter sido Indo este rei a tomar a cidade 
mito procurada, tambe,.n nada de Ceuta, corno tomou, a 21 d•a-
consta, nem mesmo qualquer lixe:-' gosto de ldlfa (o P.e Carvalho diz 
ra referencia que nos auctorisasse 
a suspeitar da existen -ia prova-
vel de tal documente; e outro tan-
to suecede nos archiaos das ca-
maras de Guimarães e de Barcei-

erradamente 22 de agosto de 1414) 
repartiu as ostancias da mur.riha 
pelos moradores das cidad s e vil-
Ias, que cotu elle foram, e o a;u-
daram n'osta empreza, para que 

lus, onde não deixou o mais tenue cada, um guardasse e defendesse a 
vestigio ela sua passagem. que se lha entreg tva. Os mouros 
Nada apparecendo n'estes ar- se re!izoram; e tornsndo co:ngran-

chivds; nenhum escriptor coevo ou de força para recuperarem a ci-
quasi coevo,aliudindo ao aconte:;i- dade' qu tinham pct dido, a in-
mento de Caut•ti, na parte que diz vestiram com grande alarido à es-
respeito â bravura dos vimaruner- cala, ele que desanimãd ,s os de 
ser ou a supposta fraqueza dos de 13ar.:ellos, fugiram o deixaram de 
Barcellos, pódo-se affirma.r, sem todo livre a estancia, que se lhes 

r,eeio de desmentido, que tal do-
eumento nun-a twe realidade. 
0 primeiro escriptor portugues 

que a elle aliudiu foi o bem conhe- vidiram em dois tro;os, um coro 
eido P.° Carvslho da Costa (vid, que fora,n occupar aquella, e ou-
Corogr. Port., 1." edição, pa'q. tro com que defo;ideram a sua, e 
103 do 1.° vol.), copiando textual- com tanto valor o fizeram, em uma 
mente, como em tudo quanto n'es- e outra estancia, que só d'elles os 
si obra se refere a Guimarães, um inimigos sefor-m mui queixosos. 
r,elho manuseripto, int tulado Ale..' Castigou el rei a- fraqueza dos de 
teorias Resuscitadas da Antiga ̀  Bar•callos tona lhes mandar que 
Guinuzraes, cseripto em 1692 po!o i fossem varrer a praça e açougues 
viniaranense P.e Torgtaato Peixo- aos de Guimarães, a quem grati-
lo cie Azevedo, e publicado no ficou com esta homra :t sua va-

Po t 18-t- lentia v -
Mas a vorcìade, é que o proprio 
roem _•. 

tinha deixado para d'ella se ou-
carregaren o a defenderem; o que 
visto pelus de Guimarães, s3 di-

raro, nem a investiram com gran-
de furia e alaridos á escala, que 
de mêdo fizessam fugir os solda-
dos barcellenses ou outros quaes-
quer: o que houve foi apenas al-
gumas escaramuças sem conse-
quencia r ,. Eis a rectificação que de-
sejavarnos fazer. 

(Concluir- se-ha no proximo n.°) 
 •-s-o  

Cartas d'aldeia 
`ZJalle de Tantel, r8 de Outubro 

A festas das tamancas no 
domingo passado,em Quiraz, 
ainda logrou ser, este anno, 
a festa das chinellas. 
Tivemos uma semana de 

tempo magnifico para a co-
lheita do milho; é raro, mui-
to raro, vér-se ainda uma ou 
outra leira com milho a pé; 
está todo já debaixo da telha. 

F, bom foi assim; porque, 
se o tempo continuasse chu-
voso, seria então—sobre qué-
da coice. O milho é muito 
pouco, como lhes tenho dito, 
e como toda a gente sabe; 
mas, se não fôra este adven-
to do verão de S. Martinho, 
assim tão precoce, seria ,uma 
lastima, uma grande-fome de 
pão para nós todos. 

Contentemo-nos como que 
ha. Deus governa bem, e tu-
do o qu s faz, é sempre bem 

feito. 

Se este anno nós tivesse-
mos unia fartura d-- milho, 
como houve o anno passado, 
alguns lavradores desanima-
riam na cultura deste cereal, 
porque tinham de o vender a 
doze vintens ou a tres tos-
tó--s; e a cultura do maiz não 
fica barata; que o diga, quem 
tem experimentado cultivar 
as suas terras & conta pro-
pria. Ainda se podia fazer is-
so no tempo em que o gado 
dava muito dinheiro; mas 
agora, que o gado está mui-

to barato e com pouca pro-

cura, é melhor deixar as ter-
ras a bravo, do que o cida-
dão se metter a cultivai-as 
com creados e jornaleiros; es-
te serviço só interessa aos la-
vradores, que tem gente sua, 
e que não tem outra profissão. 
U vinho já vae tendo bas-

tante procura para exporta-
ção. Já por aqui andaram 
agentes de tinia casa do Por-
to e de outra de Vianna do 
Castello, sendo esta a que fez 
mais compras a t 8,000 reis 
posto na estação de Tamel; e 
a do Porto comprou tambem 
pelo mesmo preço posto na 
estação de Barcellos; tambem 
me consta que algum foi com-
prado a 16:000 reis; mas,pe-
lo que me dizem, se elle fór á 
inspecção, ou fica addiado ou 
isento do serviço por ser mui-

,•g11i não ha somente tiraa re-!querida Couta, :nas não se refize- to sympathico. 

ctificaçáo ' historica a fazer: ha 
tambem uma falsidade a corrigir. 

Se dermos credito ao que da 
conquista de C suta nos dizem os 
nossos mais apreciados chronistas, 
as coisas não se passaram preci-
samente co no relata o P.e Carva-
lho da Costa. Ura oiçamos a opi-
nião au.storisada e insuspeitissima 
do mallogrado escriptor Oliveira 
Martins, que assim descreve esse 
feito d'ar,nas dos portu•;uases, a 
pag. 51 e seguintes do seu formo-
so livro Os Filhos de D. JAto I: 
«0 combate foi um momento. En-
novelaram-se na praia com a chus-
ma dos mouros qu3 em vão pre 
tendiam embargar lhes o passo; _e 
d'essa primeira parte da açção 
apenas ficou a memoria de um nu-
bio ou sudanez agigantado, cujo 
aspecto selvag gim, beiços espessos, 
dentes caninos, olhos em sangue, 
assustavam os portugueses. Cºm-
batia á pe lrad i, e Vasco Martins 
de Albergaria varou-o com a lan' 
ça, depois d'e'le lhe ter feito ir 
pelos ares a vis≥ira. -Mas, n'um 
impeto, os at•icantes arrojaram-
se contra a porta de Almina, en-
trando por clla de roldão. Era o 
infante D. Ilearique e a sua gen-
te. A éste tempo & s-3mbur ;avaro 
D. Duarte, D. P,dro e o C ,ndes-
tavel, e o proprio rei vinha co-
xeando. Ceuta polia dizer-se to-
mada; só o castello resistia ainda, 
m•ts foi logo abandonado. Quan-, 
do os vence-lor.:s lá entraram, , 
acharam-no vasio. 0 maior traba-
lho do dia consistiu em chacinar 
mouros e s tquear a cidade, vindo 
d'ahi o desurezu em que os noss-)s 
homens ficaram tendo esses inimi-
gos, e a cruel desiltusão, mais tar-
de, quando foi da t•- agedía (10 
Ta:i :sr. Morreram ao todo oito 
ciìrisrã•,sl. , . - 

A mourama fugira c•lt)rando, 
sumitt.lu se na espessura dos ar 
voredo d,-)s arrabaldes da sua ci-
dad; perdida. E durante essa noi-
te, em volta d, Ceuta, ouvia-8 
um côro de. povo es.,ondido, em 
ais e doridas p • rg•untas pelas mães 
e pelos filhos. 1)ir-se-h'a que as 
moitas d•)s jardins o o arvoredo 
das tiur:as fallavam, que gemiam 
na tristes t da noite, e que e:•am 
lagrimas as folhas pe:identes ba-
louçadas pilo vento mansam nte. 
No dia so;uinte, quarta-feira, a 
moirama appareseu em volta da 
cidade. Nas en?ostas da serra, 
api:,h -varo se aos granos, namo-
rando a su t doirada Cout≥i, com 
olhos que faziam dó, e cantando 
uns canta-es de palavras desola-
das. Talvez o canto lhes accendes-
se os anitnos, porque ainda houve 
algumas oscaramuças sem conse-
quencia.A 

Por aqui se vê que o combate 
não- teve a impurtan•,ia que lhe 
dã o P.e C irvalho, ante;- se feriu 
e venceu n'um instante. Todo o 
trabalho dos portugueses se relu-
ziu a chacinar mouros e a saquear 
a cidade, e tão pequena resisten-
cia encontraram; tão pouco renhi-
(Ia foi ã lu -ta, que dos nossos, 
sendo ahi aro numero de eineoan-
ta mil, apenas morreram oito ho-
moasl ao passo que os mouros ti-
veram, diz-se, de cinco a dez mil 
baixas (vid. F. D)ntingos Teixei-
ra, Vida de D..Vzrno Ateares Pe-
reira, lie. IV, pag. 704). 

I' certo que no (lia seguinte,- 
i ainda os monros tentaram appro-
1 ximar se das muralhas ela sua 

P,1UNICIRO DF ED.RCELOS 

BiB! IQTEGA 

Vae pejo preço porque a 
tenho: nem sei nada pelo ou-
vir, nem lhes quero nada por 
o dizer aqui. 
—As oliveiras, por aqui, 

promettem uma colheita mui-
to abundante de azeite; eu 
não me recordo de vêr as oli-
veiras tão cheias de frusto 
como n'este anno; a azeitona 
já entrou na sua epocha de 
maturação, e a colheita terá 
de fazer-se mais cedo, do que 
em outros annos. Bom é que 
assim seja; porque o azeite 
está muito caro, o que a to-
dos faz grande diff: renç,i mór-
mente á classe pobre. 

Aq'ii no Minho tem havido 
um grande descuido na cul-
tura da". oliveira, ao contra-
rio,tem-se-lhe feito uma guer-
ra quasi de exter'minio. 

Pois,francamente, eu acon-
selho a todos os proprieta-
rios que estão novos, e que 
•e empenham em valorisar as 
legitimas'Al'9&1 seus filhos, que 
prefiram a cultura da olivei-
ra á da vinha, já qua chega--
mos a sa--rificar aquella para 
beneficiar esta; o`que foi um 
grandissimcá erro, como a ex-
perienciá o está demonstran-
do. 
Mas explica-se isto facil•-

utentc: a vinha vem depressa, 

desenvolve-se rapidamente, e 

a oliveira leva muito tempo a 
produzir bem; e é isto, por 
que assim se diz: « Videira 
minha, oliveira de meu avó»; 
mas esta e um patrimonio 
certo de milites geraçóes,que 
se sueced:;m no mesmo ca-
sal; daqui uma grandissima 
vantagem. 

—As nossas casas do p ir-
lamento estão dando concei-
tuosas liçã2s de rhetorica; dis-
cursos beto burilados, bem 
brunidos, de- um bí ilho des-
ltimbran.e, e a :-eclamarem 
lugar na sel 2cta para uso de 
uma aula de litteratura; mas 
as necessidades do paiz dis-
p(nsom bem estas ostenta-
ções eaidades da phrase, 
querem obras, e não querem 
palavras bonitas, porque, afi-
nal de contas, espremidos to-
dos esses discursos, com que 
a opposição de todos os ma-
tizes nos tem deli. indo, re-
sulta esta ideia—sabe tu, pa-
ra entrar eu! 

Ora muito obrigados ao 
seu favor: gritavam contra a 
vida velha, e pediam uma vi-
da nova; chega esta, e eil-os. 
outra vez com o—sabe tu pa-
ra entrar eu—que era o ver 
dadeiro credo velho da vida 
velhai 

E' bem certo: na casa aon-
de não ha pão, todos ralham, 
e ilelzhurfz tciiz ra,ão; mas, 

1 
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vão-se convencendo de que, publicos, e que eram almejados 
o paiz, cançado de tanto erl-Ipor todos, os que n'e!les, P no 
.godo da arte dos setas e- : partido que representam, viam a 

p l esperança da patria sahir do abys-
ploradores, já vae seguindo, mo em que a edneação aferrada 
e acorrimodatldo, o annexim: f á burocracia a tinha, lançado, se-
-a palavras loucas, orelhas rã legitimo,- applausivel, tal pro- F• da penha d'um nosso illustre 

moucas. ceder? t amigo e p:ttricio o erudito artigo que, 

—Na rY:inlza carta de 27 
galrear o partido, que a seu sob esta epigritp1ie, publicamo•, hoje, 

lado se cellocou para fazer SUI•- ; t.o logar (i'!nonrn, como merece por 
de setembro fallando-lhes eLi i i Lodos os motivos e especialmente pe-

lo fim patriotico que vi≤a e deve, por 
aqui do regresso á patria do' que ã monarchia é um systorna ¡ certo, i:)sete;sar Inu to udo; o; rar 

padre , I itllalaya dizia: «E onde podem de-envolver-se to- ; dadeiros barcellenses, 
dos os principioS leis e regr1S I Da leitura deste valioso escripto 

perguntem os Heliodoros a-nd • do nosso distincto co'laboràdor, que 
z - que façam a felicída le d' -1- po- co„tinu ara no roximo numero re- corne f1J• para servem os, r g P , 

ZU, ser- digno de caracteres, gUF sàlta, a pa- da vi,st.s;ima ert;di•ã• 
seminarios etc. •, pois, passa-; querem ser impollutos de faceio-. do seu auctor, o mais encendralo 

dos pouco mais de 15 dias sismo e mesquinhez poittica? amor á sua e nossa uobiiissima terra, 
}que'que uma iert,naz ititria histarea 

depois de escrevi isto; O Creio   PàO, nem prcrelm,li•o .'epreciar, ìnputamdo-
Que os ad vei sai ios da monar-

chia as,iu) fizer=em, assim pro-
cedessem , vã. . porque e•t•l-
vam no seu papb1 de d> 
preciarem tudo que a Constituição 
estatue, e que os governos da 
mesma procuram pôr em tiratica 

NotUS loc,(Itos 

tai Heliodero, no singular gral 
terido por tuna morte repen~ 
.lidai A terra lhe seja leve.— 
Está -de luto a impiedade. 
—Está em uso de banhos' 

aia praia d'Ancora a nobre e 

respeitabilissima -familia • da 
Quinta do Pinheiro em Alhei-

da dignas, nem aproveitaveis ao 
bom andamento dos negocioo pu-
blicUs! 

,o - Maus processos, maus meios, 
para a fama de tão preclaros sus-

se L.m alil••<;r ti 

tratamento intimo que o cheio do, ( o 1,0 cat,avezes. f,st- 11'llatr ti- tl i risas n 10 d ;x011 4 r,dlltl[ì-
Estado dá a um conselheiro da co-; tu!ar e n(-s,u re•:peitave: a li1•1. (j1-, ,( tratou 'o este mnrtatl-
r'ôa., para arranjarem objecto dei sentimos prufti.:da n' ll:e estC ; r 

Lts•.im•) a••um pto. Ir- s1-- fie invectivas nada justii'icaveis, na- . doloroso e ine l,oi :a,.o a We:m- f 
mento. 0 :r. c-, ri be de L rim-por i 1 àrOra et' arìt-?`). 
quem tinhaim,s ama grande xen -
ração o a quon-i (!cviamos as mais. 
penhorant;,s ,tui  

eStiilia, qwt t'; tribuia•no• t•nin a i l nnl poli,:,ì d'm•)t':1 e teve il'esta 

ientaculos da monarchia correr pe- nossa r( 5t)city a cunsidera,a,, ei'.: ! rül:t,. na dirima se _ unja-=eira, o ser. 
la estrada da glOriflea.ção, um nobi:i imo Caiaras L'r, ,.en rn c'>:)'•' _ìe A, oiorg° o benemerito ti-

1 tular e vali ); i;;irno ar>nibo le B : rcel-A colligação liberal não acra- s.,, biim,•.•at';t.:•caro pí•i.n r,:;:i •{u 
da a conservadores, dissidentes e 
independentes? 

Alie assim é, dal-o, o modo 
rude e descomedido Como todos ria, não esquo ia os -! sj:rote•,i jus r,d:,lei ca)n,panlietsa dilecta e querida 

lie s. es. enl tola 
esses elementos da política advier- a quem fazia lhos. s b,lnetit itts, U a sua consur,te jornada de b_m fazer e ber.c6ciar to-
saria - tratam. s'u fa,llecimento foi in : rada-:r, te dos os estahe'.e:inentos de beacme-

Entao o que querem e-ses seut;d). A' illustre fanniiia enluia r,:ncia de varias localicade; do paiz, 

psande-factores de enaradecirnen-' da enviamos a nossa con iolencia. r que iã ins_reveu o nome do sr. cond.,o ae Agrolongo na pagina brilhantissi-

to' hatrio? 0 illustre estin::to era primo ma dos seus fi:hos bene;neritos e il-

A ana,rchia, a confusão a desor- rios nossos dois distinetissimos lustres. da; suas re'a•:ões, aggride-o gros;ei:•a 
(L.tn e a revolução? amigos srs. eonst'1h aros Alexan- Soube-se, na vospera, cia chegada e malcreadamcr.te como é proprio da 

4proveitar os meios mais ridiCu- dre e Antonio Cabral, a quem si- de s. ex.a e por certo concorreria á ga- gente da sua cathegcria e dos seus 
posa combater os homens,que gnifivam re do eimii,lno de ferro toda a vil!-os, espe.+ialümeate, o nos não tivesse constado e sido aff,rmadso habitos. 

c Pois o nosso novo c.11ub,rador di-
aaura estão à frente dos negocios so peza:ne. ; r)or quem p- üa t:;for;,la , com certa p?ornada, 1-o^, cuja barba em projecto 

s-c-: _ - 

v•rn.r9'17 i•ili t• Jti y:4••y v 

za, que o sr. conde pedira todo o se- o eepir`tuo;n cia ,Folha» embirra, é 
_redo para a sua vinda, ntio quer ido uma das pe:soas que mais penal tem 
à; mam,estaCó_s que todos nós lhe tio tal localista por elle ter sido obri-
devemos'e bem merece. gado a deixar em projecto o tão an-
Não poderam conter-se algumas veiado curso medico. Alem d isso, s. 

corporacóes que foram esperar o no- ainda lhe resta um ¡touco de consci-
bre titular, o que não fizeram outras, envia, devia reflectir um mosiento, e 
como a 1liseri_o -dia, por obediencia se procurasse bem, polía ser que em 
aos desejos de s. ex.°, transmittidos algum recanto, d'alma resurgisse uma 
amate:rnente a um do; mazuu•i,>s por restea de gratidão antiga, h.>ie venci-
um membro da co,nmissão do Reco- da pelos seu; maus instinctos... 
lhim_-n[o do Menino Deus, a cuja Of- idas... Que ha a esperar? 
ficina se destinara a visita do s-. coa- Ao publico que o lê, mas quÀ•o não 
de da A,krolougo. corihe :e e cuja alma simp!e; nio po-
A N1rza da líaericordia, con`o-me de avaliai-o pelos seus escriptos, te-

fóra comoioado e em cumnrinterto mo, o d.ve- de explicar todos os actos 
da vor•t:ide do nosso illustre hospede, que, por espirito de justiça ç por de-
não foi esperar s, ex.,. ver' partidario, somos obrigados a de-

Pelo si,r. vice-pr )redor foram-lhe fender. 
apr•senta:;os defoic, ro hotel, os s.-tis Ao tal jornal, n5ol 
cumprimentos de saudação respeito- —Quando escrevemos o noticiario, 
ali terdo o benemerito titular recebi- r,'c;sa ardua tarefa do jornalista pro. 
,ío ce.n visível satisfac ão esses cun,- vinciano, que, alem de gratuito, é tu-
primemos e referindo-se com pala- do,atz reporter,que tanto faz um artigo 

ibe encargos v,:xatorlos do -eu brio rtra, de muita ;vmpathia ã nossa San- e.i,t,•riaÌ corno a noticia da chegada 
e valor civico, e que nunca penaram ta Casa da Jlisericordia, que promet- do sr, fulano; quando escrevemos os 
s0>ì,re nós, ba-co'.len.;es, que temos na teta visitar. exiguos feitos mais interessante; da 
n+ st isto!•'.. noki)L< -t o-- o1-„ 1-o:no O ;r..onci-- de Agrolongo vi;iton a semana, não procuramos fazer estylo, 
u; ì: s _• .ai•e> de Fa i  e nutro-a, ao O`a.r,a-•1 •• lo que tud, lhe deve.san- compór a forma. 
nao na opl:.nao pretcncioa de varina do recebido enthusia>ti- n arente. Os Faz-se o seico, tani bien quemal, 
ignora•,tris ou mai intencionados ra- rapares da(iflìcina executaram o hvm- o':n! com a breca... lá toa o fraa-
oi-:cilaores de coisas antiga;, no nacional á ca=tada do seu grande cez, bem fa5emo; que os dito, cai 

ìu,üo?arne„tt i: i_r mos o primoro- protector, que apreciou muito os Pro caláo tem mais espirito, mas nos não 
embora muitas vezeti a paixão do so"artigo do rios:;.; dì;,in:10 cA ,abo Sregsos dos jove s musicos, bem co- o conhecemos. $ privilegio da «Fo• 
ideal o, levasse ao exagero. ra.ior que niuilo apre:ian,os e agrade- nio o aspecto, interior da sua nova lha». 

á01'a, que i'S-lninistrós, sele- cerros. installacao, tendo tambem felicitadoo Esfaquear a grammati a,desconhe-
a'a. vanietn, ebeios d'odio e raiva, ai ₹•--•  _ sr. ),loreira', o generoso ensaia.íor e ceado svataxe e orCiographia, nunca 

mestre dos rapa zes. o fizemos. Não sorgos os auctores da 
j • OltarBríi aos I11St)il1tOS existe nte, xisteralmi t en] dizendo-se s contra O O no>so hospede, que veio - com- di•isao dos cieitores em legn'eis e il- 

existente, dizel:dase seus suster- Í • ,•iis•e •e anhadò •c nosso estimavel` atri- le`-  d instrucção, que frequentam • p• per p' t,••• •• _ 
taetllos e seus paladino, não pó- cio e amigo -sr. .hanoel Olaria do Vai- E por estas roscas despretenciosaa 

os estudantes d este Valle de ser. j \a p nullima quinta-feira le, a ,ruem tambem moto se deve, linhas, em que procuramos to.:ar o 
u Sd0 ouèos. • houve um ligeiro conflicto en- retirou pouco ,iepois com o sr. Valle menos no;;ivel ro manto de lana o n 

P E um contra senso, é uma in- para Villa Cova, seguindo depois para que a «i'ollia» vive envolvida, deve o 
Até à Semana. coherencia. tre os empregados que c0- Vianna do Castelo. publico julgar-nos e avaliar bem a re-

Agitem aG mªssas, impinjam- ' bram o imposto da feira e pugnancia que temos em re er,r-nos 
- -  a tão sujo e esfarrapºdo jornaleco. •  Q t,!-- alies os seus perniciosos prineipios unjas 11aLlihere5 qtl• C•tleriarn -

' 1 aa1.,,, 1•amber., nao, pode-nos res,onvér ale de•mo.allsa•ãa, der-respeito ao ••.-a•a•>; _ 
esquivar-s% a0 pagamento do a irrés as lie puxão d•oreihas partin-

' -, poder con,tituWo calumniom. e 
_ •.1•,, onde •T•:•••  ••• i Ci na redacção do nCe:i:^.leri'io>• (• de pessoas a quem estamos im-e-ti : - refcrid• 1mno•tn. i a,. ](lutrl lo torp , E; fCït)T,mttlle, e ha ,luas nane;r,:s de vê- qu;int-) á fó-- lido; de bater pela di;tancta em que 

depois que, essa semente lenha late( vI rt1tT1 algtins parti- ria lie ral pondcr ás 1Jrna,e;radas Cía as cGaveimcdcs soc,aes nos ccilacarai., 

Em face da attitude das Op^Bl- f1'uctificLid(> •-erão como o julga- cul_ir•S gLle hem cOtT 0 OS'/.C- "bolha», Ha ,nem Foste d= se divet#ir 
c<) -ri os advcrs_ir,us, metton:o-os a ri-

tlìes niunarcl,1,;as que tem re- mento doi seus actos ha-3e ser; ladores,procuraram o Sr. vis- i!culo. -•• 

reselitação tia assembleia legisla- sanguinar'o e tertivel. 0 potro tão ̀  ?. outld ma êira de vir consiste err. 1c.onde d• Fer vença, presid2:1-tiva e senatorial, a todos os que espesinhado, tãa ludibrL,do, t;ìn' náo lescer a dirigir-se directanlent• á' A qr,,m : s puder dar pedimos 
não procuram as aguas turvas pa- illusionaclo por esses arlequins,' te dai :amara cri] exercido, (,Fo;hi•, lia:it_;nlo-s a esclarecer os providencias contra a irregullri-

ieaores á:e: 1-x dvs frutos discutclas. arai arranjarem o seu pescado, oc- que ora o b•ijularn, que ora o eu 1 que i nrnediatamer)te com i) ,,- •; Jstamoì da lacta pela in,pren; -t, Jade no fornecimento da afina qu-≥ { 
eorre a 'pergunta com que enci- ganam, que ora procuram divor- 'rect;u e ordenou o inquérito !ucta nobre e hena em que as apta- ternos encan:ld3 pura asrosAi3ca-
anames este al'tioo, cia-lo da jusl.iça o (lo respeito, Se- pa.'a apuram-,nt0 (4e res'pon <loes se rete`am e apuram, era qua os SaS. •á n::,, yll"erros fanar n,a 

Para onde vamos? Sim, para rã inesorovel na hora suprema de t r ,<teaes de cada conibutente sao ergui- dias e horas e.n que cila falta par 
sabilldades que tenham d,: -ser •,o.; bem ai- o' no t:,rono da dedica,a,3 

,onde vamos, senhores conserva- ajuste dtr coitas. ! catnpleto, o que t e•n saet:ettèndo partidaria, da fé de princi lios. 
dores acerrimos, senhores monas Querem essa-s senhores monar-! p un.das, E Iro' ti-antemente mas q-[e atê certo 'I-eriainos , ir,menss satista•ii•o se er-i d 
chios convictos? Que linanr•gem chicos preparar o •llanréaz, como! U nosso jornal n::o rcfcriu L'•rceilos o paruilo rehe!.e.•ador ti- l,o.)tn E 1-'e;cuipavol attendeDdo á 
es,m empregada belos inimigos do fizt,ram o-ì servidores de PedroIl? ' o 11-150, não porque, o calado .-=;se um c s ão dccenter':e ate dirigi- l nran le estiai em <lue Ilouc e, sa 
governo! st1iS prudencia, nl! nos f_tecio• alo, cora uma re.iac,il) meai a:,amen I Leni tltte, nos. OS x:9 nantç5, o,3 

ì:• 1 O melhor, COmO dl "!. a te intelugente e jr_e-liaaatniente cu.ta, q 
Trata-se com inimigos das ias- sismo. é o que os deve nnriear.Se pelo mcilos; um jornal que atacasse la pa7^mt S, teinJs tiimito a qua 

•c).rra s-m'•re as mostrar as 
'tlFuiÇÕPS, OU com defensores l',S-' aFSilll 11:3Y1 fLel'E'm, o ca lios FP,íi•,! • i .:um ci;or e cem trel;uac, pro_u^andn'nns tl•i0 fa•t'. 
treimos da lliegalidade e do reina- Ine e, vitavel t()(lo>: O {lP•d•aÌRO-; l)nlla,, ferir bc .:i 1tn fu.,dJ, an ui.l.tr o ida er- `alia l • t ` ( C S1t•S t•lllt)3 em que s .,.. lido 
do do aniclianwnto perverso e irados lia revolução ilijil,•tiPLcad *L di- cl.gLli não SC t?rtio sim. Bater-nos-i;iinos sen uo f,111011 em tal > ar,o' di? ) <) ri', a tia u , rintl !adi d'a(*1t.i 
•Ondr'mnavPl? ¡ r 10: i por uma. razão muito alril- cuja b: ilhó, pe.o ine.,os crsnm cora- l > preC 4o, p̂ r t o a)-5—cim'nto con-

Apfe3E'ntitm-Se leis, que previ-: sara onde v;inloS? o que nos [ lei: (' q'., tcnt4U Sl.1i) Ltt11 4: gc,n, sen;i lana i o ent`hu ia a io d.l • tintlo,n't-nt t .• pp -lia tio :ul:.o q!i • .± 
zam de discussão, e estudo, que esp. ra? A bab^lur:ia tios l!lb.cio- •. , • ,ucca a temperar-nos a alma, e se ve.i- quando t 1'a é nl is pra asa. 

r cto t1;-) dest, •• rce1-, It10 nao . i•w for:eiras ficava a nossa cor.s ì-, necessitam de cuïdado e itt,Frto so 1 Us as =a ,2nt: s n ,3tn 1).tr-t oul 
OL' arte dos 118 representam o, 1   1105 1 mb1'di1lO7 d o ilotl, .; r. Citeis tranquia;, cie termos cumprido, , z7 t' 
p p q -p fie;no no;..1-i lie .er. tenham 
Ilação, e, 0 lie se faz? ii rt;sto "ste acontecimento Mas entreter ) • i q , ! > 1 Jlemicac em q',e G; .tas, eo:no tts erl is, •}:í ni:ogae-

curs s de re- ; op"1 - !• (P 11- pit nuneiam-se Eli. O •,•., ,vim , :- í•• °:w• é m ;i, Ltt11 depolal ato a fa- fartos são turpaaio; com faiar. iu- • rerlos faial• r.os ,', ias em yue falha 
lhorica lnllaniada, a traduzir edios t on;ciencFa ou m , alude: cruzarmos o: 

r {'+ Vol- do qu atítll 5'•n?•)r( dtS- nosso fcr:o fraco m:.a !:;n )o com ter_, etin:p et t. 4n,'remvS 3,) ret -
pe-.i oae me gaia.>os e condi'mna- P n r rir :to ouo t aria:; escoas nos t?;a l•i_z• os uger.tas e envenenadas lami(mas de . p veï• a roveitados ara at;icar o remos: o imposto eí•via ser t . -P P adver;itCÌO; desleae<; <Ciltirmo-lV)s de 't ill 111"ld0 O fCm`)S Cr`rl!-t('at{O,gll?il-
governo e o partido, que com e]- , I,IEDICO cob-ado nas ei,-tradas da vil- repei,t:, séni, que nem pari q.,ë, c„-; to ás 1:0 -a.i *' lr quo te ,m a rune,n 

ie se e Iligou, para a implantação Largo tia E, --e' la, corno a camara deSClav23 i'`'lviln; em cam:,ach ts de o-1 o; pés- > C ,•C i tr maltas cast s :1 ^-', i ? 

da vida nova, tão riuceSSat'ia tão s s i tlltiit t ;oaeri baiermo-ror cum h,me.i; sem 1cha ,• á_, 2 nu ) horas (Ia ma•  1i > Ë`CC••g3• p l•[n. D'cSt,. !1lJuO s• critério 1-e ' sprci:: a•.•uma, ígnorzn-! _ o' - , 
urgente e tao deze dda• tratam-se 1 : > j• > , , fugi am, [C3 Cr1ì•SQ5, OCphri:)S .; Cì7Ct):C,1,.OS da t IfaJ a hArt'ndn durante 0 dto, o 
assttTuptos,rlue neta os ra(licaes Tntnc[lt0 'do•l triüut0llão tis.+ d•) ee,t o a un,m im t da hom•n t,em t que n —o pode nem dt!ve continuar t 
1'em explorado,eserà isso deseape-  - - 1 ' i Porqu, a essa hora n_ìo eGt 
nbar o niandato que Ilies incem-    • haveria confil:tós a cobï1-≤tl_ edu(a,,o, respondendo a sitnp.es gr 

,• a ' cujos com arrieiradas_de raie; ga.tar.l:tprot eitav'ol s.ntto p ara os pad.?i-
be a consciencia e os interesses . CÂ" -4 a22• ( a seria multo mais facil e o mos a no,>a ci)rr ,̀ta, o ní,s;o tempo, ros. X(lue as Miras tolos _lor-

da nação?   nlilrllcipl0 teria multissimO o v,g)r da; nossa; alm ls de novos meti metros os f:ibrie [ nt,>s d' pio. 
Mouarchicos, a roeuram por coam conten.iore; de tal esp C e, era 1 , 1? P -> De nanPira que n rt ult:ido e pr-•Q93•t8 QaC §a a .C• >ilil, 111..15 rPceftO, um cr:rne um attenta,:o co:ttra a nos-

lel iIkidoda di cussãos es mo os l uma cgr áatpar- •Ticiima cl'ucna apopl: lia, f31- ljsta é que é a vivi cíade sa propn. diga:rl ide ,ï home,u de elo- b' ir a rlgtla e nã0 a ter, a n.ao ::e: 
•ii-- ca•à_n, seria ror; areio-ro; indignos -Ia gtce se colha áquAl a !fora. ela n,-i. 

tlCillar d }yI-l'el, aproveitando 0 leecitt ha di8•, Ia $! I'1 (l.is 1'.iJ .Rl ..- •I Ll: ( t liilt) tl-is 1-1,111,- ti. e,'t 1, 1:ia cem qu-- an,.l'Jeltlleki c noa t(, o gll' n"t0 (' Oi S'a SCJ1 UI)r1•1• 

tratam,`lever,arnos ser escorraçados ale can elo assignante. 
certa ro la em que temos a felicidade 
de k iver. Pedimos providencias sobra o 

A's vezo-, ce,'.en,lo ao impulso dos as tL;npto a que voltar_,rnes,s;•ndo 
e%Citad-) -,responJemo, preciso insistir pe'.os direitos d,) 

^,rc'C;üm0v1[e, mas tal é o nojo que publico pagante. 
sen,,mUs passajo o momento cia oral- 1 
talião que seria indesculpavel tornar 
a con,metter a mesa,- falta. 

O ultimo numero da « Folha» é di-
gno de quem o escreveu. E um di-
pioma que o seu reaactDr deve en-
caixilhar rara attest.lr ã por e.'ic!.:de 
que na; nossas escolas supe:•iores ain-

u- qu• n,ai; uma vez quiz h ;mira-- da ha justiça, nem iodos podem ser 
Capti('ai'a to.lus , s ;tio li.,cn u ' 11 com a su:t vi atai e de caia pas- diploma,los. 
com a sua con, iven,.i.i e solais la. sigem por esta teria tem ficado, por Na nossa redacção, alem do roso 

Possuidor d urja gran4l fortu -! ('<u:A; vezes, o rasto luminoso da ca querido director político, actua men-
te a,uz; ate, aia só outro cüpiom , lo. 
Esse, ainda lia pouco sah7cio dos ban-
cos da tlniversi.i:;d, teta um passado 
'impo, serre com ded1ce. cão os i-!eaes 
que professa e na sua alma não ca-
bem odios pessoaes, presa­-,e disso 
O locali;ta da t,Fo(ha», que d'e,le 

tem recebidcí a bonevol i deferencia 

O patusco infeliz que enche as ca-
lumnas da «¡' olha'º com ver,ïs.ieir.ts 
cuii,iadas, desculpave;s no rapar qL,, 
ali imprime o nosso periodico nn4 
inadtn,s,n eis sul quem t•_ntou ser ,c-
g:t:na caisa n'e;ta vida, ai;,da que s,) 
para servi•;o d'<tsir:inos, se, pe.'o v,st., 
nao deve concluir-se que até n'es:t 
especie não entraria ern exercício, e. 
se patusen tão ce.ebre peia; es!ocada: il 
de tosa a ordem, arruu,etia; com 
aquella crassa delhciencia de que to-
d.)s sabemos e 1'tle empatou s:mpte 
as vasas em toda a sua cumprida e 
scintitlante caiiinhada academica,náo 
go, tou do nosso bom humor, do nos-
so fraitciu e muito menos d'aque'le 
beilo estoque que lhe lembrarmos. E 
entao, a espiltote ir doidamente, ati-
rando , para tolos os lados as costu-
madas baforadas d'aquelle seu esviri-
to (lo vicio, em que pretura insiira-

1 

1 



1 

Dia 2t,—a sr.a D. Marina Co- 

tina d'Antas da Costa Bastos. 

Dict 27—a sa•,a D. Adelaide da' 

ção, chaia-n( s meninos petu'a atos e, 
depois,com ares de Vapá impertinente, 
falta em puchoes d orelhas para nos 
ensinar... asneiras, por córto, pois não 
sabe outrC coisa. 

hiuito Gbrigado, como dizia aquelle 
seu imitador ali no Circo do Campo 
da Feira e passemos adeante para não 
perder tempo. 
Depois, sempre a rebolar n'aquella 

asinina deficiencia que o persegue, 
quer ter laracha referindo pessoas 
que nem o voem e embica com um 
periodo que escrevemos e a que cha 
ma remes fetos. 
E parvinho a-valer. 
Querem vêr? Nós escrevemos a pro-

posito do rouba á camara municipal: 

E preciso desenvolver mais activi-
dade e rigor na repressão dos crimi-
nosos, que hoje mandam para o ou-
tro mundo, á bordoada; urna pobre 
velha e ám:urhã nos entrarão em casa 
para nos roubar o cobre, se não para' 
rios esfaquearem. 

Elle, commentando e .precedendo 
este periodo, escreve, cada vez mais 
eitgta}ada n'aquella sua estupenda 
sa ed•ria que somos uns pAcrmas 
muito ridiculos. Irr, que se nao feira 
grosso seria magnifico este Morim. 
Mas que diacho achará este porten-

to ao nosso p•)bre e inof nsivo pe- 
riodo que é portuguezissinto e sem 
estocadas ultra-comicas? 
Nao toma caminho direito, já ve-

mos. 
Camba'.eia sempre, perdido pelo vi-

cio que o atasca na ignoraneia mais . 
at{evida. 
Lepois, a respeito do pro,ratrma 

da festa escolar, atira-se a uma sim-
pi•'s e vulgarissima gralha tvpogra-
phica que tantas vezes a revisão dei-
ta passar, como deria saber se fosse 
capaz de rever. 
Até uma pobre toca d'um tempo 

d'um verbo, de resto facilima de dar-
se, lhe serve para marrarl... O!t! o que 
seria dos miseros qn dite cahissem 
nas unhas se isto chegasse a baixarel 
das medicinas?! 
•Baixarel, sim senhoros,é como elle 

esc,ere. Ora queiram procnrar... 
Finalmente, ainda e sempre desf:•u-

etavel, diz que duvidurno, uo que dis-
sera Cliristo Nosso Senhor áquella 
peccadora de que falta a Biblia. 
Alto lá: o cato agora é mais ferro. 

.dão admitamos duN, a respeito da 
nossa crença christã. Cremos em tudo 
-0 que- dizem os sagrados textos. 
© localista é que é suspeito: ha 

quem dige. que artr•.la está á esperas 
do Messias Salvadc.r... 
Por issu elie atirou a pedra... 

  8-0-S. 

-0h. VéelTa L:a:;ac.s 1 
Assignaturas ' 

Inesperadamente chegou ( Bardellos.—trimestre, Soo reis; se-

Conceição Costa e o sr. Secunrlino 
Pereira E•steves. 

Salziu ande-hontern para Lisboa 
o sr. dr. Pinto Ribeiro, d•'yno -de-

legádo elo Proctzrador• Rrgio n'es-
ta co~7-Ca, pin ali •tte de visita 

a sua exm. 11 esposa caejos padeci-

mentos tzao tem nzinc,rad„ o gìre 
sentimos deveras. 

=- ieJ(resso₹Z dV Do?`o cG n0pBso 

presadissinto ammgo sr. Visconde 

de 1+'ervença, illustre Provedor da 
Alisericordia. 

—Partiu com sia fctnzilia para 
Canedo o nosso estimat;el arnigo 
sa'. VìctOrino Paes Aloq'eira. 

—Regressou de Vília do Conde 

a esta villa corri sua familia o nos-
so presado` a+rïigo sr. Augusto 7.'. 
de ]Mello. 

—Tiv.:mos o prazer` de abraçar 

aqui, hontem, o nosso borra amigo 

rev. padre José Ferreira .Martins 

.,Tunior, digno abbade de AIosteiró, 

Villa do (,'onde, que jrí foi paro-
cho) 'muito zeloso, na freguezia d,. 
Airo deste concelho etc quem por 
atarias vezes deveu o nosso jornal 

brilhante collaboração. 

—Tambem aqui rimos o nosso 

rgpeitavel amigo sr. Alanoel Go-

razes da Silva Leal. 

—Estiveram. enes Farnalicão os 

nossos presadissimos arniy-,s sn•r. 

dr. Antonio Ferraz e seu ir•tnáo o 
sr. Luiz Ferraz. 

a`•eo-•-.e`••.:•oc•cì iw •ò Vj•• °•'ü••°•c.`•d 

E 

GASPAR D'ABREtJ 

Advogados 

R. da Conceição, to¡, r.° ( esquina da 
R. Augusta)---LISBOA 

e- 
'UJ ' • U,J• •UJ o U  i•` • J U'U 

movia com o ni••dj1Lil ati 1>tent b 

anexo ao caderno dos en-
cargos Apresentados pe• 
los concorrentes ou seus 
legitimos procuradores, 
na secretaria do conse-

que os concorrentes de-
sojaretn e poderão este. 
exafmn•lr no caderno dos 
encar;:OS as condições 

exigidas para. o toes,, Abriu o èstabéleeirriento thernial d'ostas eseepciónaes tgna5 AZOTADAS 
r e SÜLFUitOSAS serra tivesses na erra de, mui as ctovìr;;as c:a pelie o rhenrna• ('olltrns to.. AS )1'Oj!(1StÉiti ho respiratorio e dos orgiot ela di estAo, quaudo usadas eut i Cismo do apilare 

se— "1(• j f`r' fl, r, r<m,1 - o e rl1 1Z 'l l' banhos d'irnm; 1sc n e donchos ou internamente. 
t Ila banheiras de cimer_to,'(te aziilejo e de marmore, 

T' a • r e abri o hotel anneso, com nragnifi:os quartos e restaurante, 
illutniúados a aeetvlene. 

CARA PO •T:! L para oorrëspoúcleneia draria dos sr9. banhistas. 
Mercearia muito bons sortida, aonde se encontram 

nhos verdes e maduros. 
Para mais eselai•éeilhoutos pedir informações ao propriotario 

C'hET5090s1© COL-Ma--RARCEL LOS 

lho até ã hora annuacia-
dapara a arrematação, 
COiilunctarnente cone a 
quantia, de 20,i•000 reis 
corno caução provisoria 
e arilosl;ras'(los generos, 
que propõem fornecer. 
1 Depois ele abertas as 
bropostas teres, logar lici-
tação verbal entr os cones 
correntes dos mesmos 

liontem a esta villa, vindo de l.mestre, úoo reis. Fora de Barcelios:— 
Lisboa, este izosso que-rid• 
amigo, itlustre presidente da 
Qamara e deputado da Na-
,ção. 

gON #508C éce ••E 3S.1 

O «Secura púb!icou honrem o re-
trAo deste prestimoso e respeitave I 

paca_ adiantada =trimesïre, 36o reis; 
seºtcs-re, 720. Brazil:--anno, 2:soo. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccfio e Administractie—R. D. 

Antonio 1•arroso=Barccllós. 

Publicações 

Anntrrcios, linha, 3o reis, repetição 
20 reis. Communicados: linha ao rs. 
Os sr-s. assignantes tetro o abatimen-
tode25p.c' 

, barcellense,a queres, o intelligènte cor 11 U 
respondente d'esta vt'ia para este jor-  l • 1 t̀./ •i t 
tal, dedics, na carta que acompanha 
a photogravura,uma homenagem mui-
to justa a que, com prazer, nos asso 
barro.. 
Seu imas que o espaço nos falte pa-

ra a transcripçào Teste escripto que 
encerra um preito devido ás elevadas 
qualidades d'este nosso illustre con-
terraneo, a cuja benemerencia devem 
valiosos serviços todas as nossas ins- 
tituicões de caridade. 

Na freguezia d'Airó falleceu na q,. 
feira ultima a soga do nosso amigo 
e correligionario snr. Joaquim Nunes 
Barbosa. O funeral da extincta reáli-
sou•se na quinta-feira com moita cor.-
coirencia de pessoas d'aquella fregne-
ria e d'outraç. 
Represe:ttando o nosso illustre che-

fe politico sr. dr. Vieira Ramos, assis-
tiu ris homenagens funebres o nosso 
querido amigo sr. dr. Joaquim Paes 
ue Villas Soas. 
Aos doridos enviamos o nosso pe-

zame. 

7 • 6 

generos. 
Qtiar'tel ern Barcèllos. 

Ú de 0t1tubl"'o de . Completo sortido de tintrts, oleos., alvaiades, vernizes, pinceis 

etc. etc. :•Todieid,ado nos preÇos.—Pulverisadores dos molhares 
auetores. 

$ venda ma aiftees vi-

- e Dro (m.ri-

P1tá1'1raaCealticOS 

e :• R~8 ss.y afile ir,rC1tas.----Seav> 1,0 PCVL"-Illaente 

O secretario; do conselho, 

.Todo Pereira 7%ati 

Tènente cr'infayitóris,`3 

-10 
E rtul hera sortido' es-

tabeleciniei de ot:•e-
etos de ouro e prata, si-
tuado riu, rua Bar fona de 
L; reitas, erra frente à pra- ••••••••••• 
ça i•tlnicipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o 111 11 1•oln gosto, pre-
ços muito inodicos. 

C,()plpra-se ouro v 'liso 
belo preço mais al to. 
1 

Muita seriedade mas 

tias tr'anSaCçOeS. 

Oa;rivesaria Carvalho. 

beposito de produetos ehimicos e pharmaeeuticos nucionaes o es4 
trangeirrs—Aguas mi :oraes--Alga lias —Funda s—Seringas—Ixriga-
dores—Tltermotnetros—\Iuita• outras espocialidades. 

a2 

y r o 

]dite,] 

e 

áá 

de seo 
L •(•••e•.•••Ma de j 

CAPITAL 200:000 000 reis 

Setimo mino de honus aos srs, se;urados 

Esta C0112pa;ahia c ect;ta seguros rlla,-iti111OS e tei-+estresa 
trecos rasoaveis. 7" 111 àgellies enes iodas as localidades da 
provincia do Minho. 

Sede --lies B;-ab•-a, 
Agente em Bareellos 

(Corrzrrrerci<rnte de fazendas de lã e alr;ca?o—R. ID..4trtonio pa;-rosa, 

Neste estabeleci'^+I•'llto C1ICOnti-ã-se livra 'afiado sol Tido de 

rasirniras, Cheviote. flallellcas) baetas, cotins, panos crus, riao-
i'tns, rascados, cobertores, etc. etc. 

;' i Ji 0 i U ` t •- i•cJ)ndp i (e Ferven- } P — ,6 •-- a Ç -•  

`$.° u.-,nia!WãO 

0 conselho evelittla l. 
(,o dito batalhão faz pii-

blico que, tendo sido ap-
provado superiormente, 
o contracto provisorio de 
arrematação cie generos 
para os ranchos do bata-

ça, servul l de p.'esiden-
te da Cari ara Municipal 
de l;arcelli•s etc. 
Faz saber chie, no dia 

10 de nove mbro.pelas 10 

mercado D. Pedro Quin-
to; 

e) Alu•'uer das barra-
horas da manhã e na sa=• ca.s d'eslá praça; 
Ia das sesnes desta ca- f) Alil.ripas das estra-
mara, temi, logar o pra- d,rS _do nlunicipio=• por 
ceamento. da,s arl'emala- cantões; e 
ções seguilites: g) Materias facaes do 

lhão, qup se realisou no l a) Contribuição indi- tntl•tA,dOuro; sentinas` da 
dia 1 elo corrente mez, se recta rl•unicit•al5 cadeia e praça D. Pedro 
]brirá nova braça no dia b)Custeannento do pes- ouilito. 
091 elo mez corr'elit.e, pe-, soa.l e inalerial da illulni- As condições respecfi-
das 12 horas da rnahllã, nação publica, da villa e Nas acham-se patentes 
para a arlernatação dos zona -urbana de Bareelli-• n'esla secretaria. 
mesmos generos em con- • nhos- Barcellos e Paços do 

Fazem anhos: curso publico e iltimitado c) Abarracamento pa- Concelho, 20 de outubro 
Roje—o sr. dr. Luiz •lrovaes. pelo tempo de uni afino, r'a a feira de Cr'tlzes e r0- de 1906. 
Dia 24—o sr. Anato de Cas (desde t•e dezenlbr() até tnal'la elasreCZSSlclades ' 

tr•o e Antas. 1• eu, •TOãO dose de 
Iria 25—o snr. Adelino Alves 30 de novembro de 1907. que leão de realis•r-se 110 Abreu do Couto de Amo-

ílracael. a secretariado vele proxrnio anuo de 100 á; - rinsdo••aes, secret.arto;o 
rido conselho serão (Ia-
dos os -•e sela recimentos 

d) Muguer dás mezas 
do peixe da praça. do 

subscrevi. 

Visconde de Te1-venca 

ESPINGARDA 

ende-se nine. de cano 
trocha.do, fogo lateral. 

Para tratar na Pnda-
ria do Canipo de 
D. Carlos d'esta villa. 

oV_ne de 
1eb0ei0s ecelé- 

Sob a direccáo de 

^••Y38 •r dn Ç91Ë 2 

Solicitador- oficial da Cainr°a 
`Patriá;-chal 

Encarrega-se de todo - e 
qualquer despacho ec•lesias-
tico dependente das Gamaras 
eCcleslasticas porttlguezas . 

Typ. do « Co1y-rniercio 

de Barcellos r 



on••e••e••► cie naIL-eelloWi, 

k•• 

TYPOGRAPHIA BA»'CELLh',"\S1-•`, 

0 maior deposito de impressos no Norte, de Portugal -
]Para: confrarias, juntas de parocliia, notarios, escrivães de direito, deleu ados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartóes, 
obras de luxo, e todo o trabalho chie diga respeito a arte. 

•:••a, cama #'0•.•1l•ece g••p••es•®• cie •od•• as c••aa••c•.ade• •a•sa •,• 
pr•••c•.•ae• eoa•••,•.•ca• cio T•ro•>•e. . 

1 

Rua D. Antonio Barroso BAnC   ELLOS 
(Antiga nua D ireita) 

80 reis no acto da entret) a 
A MODA ILLUSTRADA 

100 reis no a e-uo da, entrega 

Dg••ee•o••az -- •. •.eog•og• i••aido•••,do 

40BRAL 4,,,A5•.• 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a ,1•loda Il:ustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toi!ettes, plhantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da môda, onde todas as senianal.indicaiá 
ás suas leitoras, os factos mais impurtantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspou-

dencia• secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLLSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A secção litteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A IIoda Illustrada . fica sendo o Inellzor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A «INIoda Illustrada» Publicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclio de la 1̀3roderie, jornal especial de bordados em todos os 
g;eneros, roupas do como, de mesa, enxo• aes para criança, tapeçarias, crochet, porto de agulha, obras de phantasia, t endas, passamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

.Assibna-se chi tochas as iis-rarias doo reino, Ilhas e L'r,t7,1i e Ima cio editor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÈ, BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

til✓+ `• : q w _ , • J •e Y ••••py 

•••.Pul•Terisador es 
'ff_'%HA.•k M A C IA 

U 

DA 

unta e real Casa da Misericordia 
de B arcellos 

D1rector—Avelino' A•yres Duarte, pharmaceutico de L a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

sulfato 

p I\Ta antiga casa 'MARQUE, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Díreita, alem de ferragens, tintas, vidros 
Ó carvão, ferro e arame para remadas, vendem-se plúi,e t 

risadoces nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, Dambus e tubo de borracha para sulfatar, sisii'ato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem eompetencia. 
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Manoel coelho GonçalTes 

(S UCC`ES,SO•) 


